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NELSON
CADENA

Olímpica foi a luta das mulheres, longa e sofrida, para
sua inclusão nos Jogos Olímpicos, excluídas no re-
gulamento da primeira versão das competições, sob
o argumento de coerência com a tradição dos jogos
helênicos de não incluir mulheres nas suas disputas.
Para o Barão Pierre de Coubertein, idealizador dos
jogosmodernos,opapeldasmulheresera“encorajar
seus filhos para vencer”. Foi além: “Olimpíada femi-
nina seria impraticável, desinteressante, antiestética
e incorreta”, endossava a opinião do Papa Pio XI, que
condenou a prática de esporte pelas mulheres.

A primeira versão dos jogos, em Atenas, não teve
mulheres. Uma “transgressora” mudou o curso da
história: Stamata Revithi. Não obtendo permissão
paracorreraMaratona,ajovemgregacorreuporsua
conta, no dia seguinte. Chegou até as portas do es-
tádio, fechadas. Fez a última volta do lado de fora,
concluiu o percurso num tempo que superou vários
competidores da Maratona oficial. Foi uma realização
pessoal e, inadvertidamente, um gesto político.

Nos jogos de Paris, em 1900, o Comité Olímpico
Internacional (COI) abriu uma fresta e, contra a von-
tade de Coubertain, por pressão de alguns países,
participaram 22 mulheres, 2% do total dos compe-
tidores, em competições de elite: golf e tênis. Trinta
anossepassaramantesdeseremadmitidasparaas
provas de atletismo. Ao deixar o COI, após os jogos
de 1924, Coubertain deixou claro o seu sentimento:
“Eu continuo contra a participação das mulheres
nos Jogos Olímpicos. Elas foram incluídas em gran-
desnúmeroscontraaminhavontade”.Grandesnú-
meros? Entre 1900 e 1924 a participação feminina
oscilou entre 1 e 3%.

Como as mulheres não tinham oportunidade de
participardosJogosOlímpicoseoboicoteeraderaiz
- começava nos comitês olímpicos dos países que
selecionavam seus atletas - a francesa Alice de Mil-
liatt fundou a Fédération Sportive Féminine Inter-
nationale e organizou os primeiros Jogos Olímpicos
Femininos em 1922 e, na sequência, a cada quatro
anos, a ideia era não coincidir com os Jogos Olím-
picos de verão, estes realizados nos anos bissextos.
Decisão estratégica. E deu certo. Se abriu, não mais
uma fresta, mas uma janela e, após, a porta da fren-
te.Entre1924e1950aparticipaçãofemininaoscilou
entre 4%% e 10%. Era pouco, mas expressivo, no
contexto. No final do século XX, já era de 40%. E, na
última Olímpiada, quase 50%.

Os jogos femininos repercutiram no Brasil. Rio de
Janeiro e São Paulo promoveram jogos de gênero
em 1933 e 1934 e daí por diante. Um dos destaques
nesses certames foi Maria Lenk, que por muitos
anos foi detentora de dois recordes mundiais. Foi
nossa convidada na Bahia, como promotora da Tra-
vessia Mar Grande-Salvador, em três ocasiões.
Hospedada no Hotel Quatro Rodas, acordava às 4
da manhã para nadar duas horas na piscina. Fôlego
e estilo admiráveis. Tinha quase 80 anos.

Maria Lenk, apesar dos títulos mundiais, não ob-
teve medalhas nos Jogos Olímpicos em que parti-
cipou. Somente, em 1996, nos jogos de Atlanta, um
século transcorrido dos jogos de Atenas, é que as
mulheres brasileiras subiram no pódio pela primeira
vez. Várias: Sandra Pires, Jacqueline Silva, Adriana
Samuel e Mônica Rodrigues, no vôlei de praia, e mais
as seleções femininas de vôlei de quadra e de bas-
quete. As mulheres já representavam 30% do efe-
tivo inscrito no certame. O Barão de Coubertain se
vivo teria tido um treco. E as baianas? Formiga e Fa-
biana, integrantes da seleção feminina de futebol, em
2008,foramasprimeirasdaterrinhaaassistiraiçada
da bandeira verde amarela em uma Olimpíada.
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MINAS GERAIS O Tribunal de Justiça de Mi-
nas Gerais (TJMG) determinou que uma
criança tenha no registro civil o nome dos
dois pais: o biológico e o socioafetivo. A de-
cisão é da 8ª Câmara Cível e mantém senten-
ça da Comarca de Belo Horizonte. Segundo o
TJMG, a mãe ficou grávida do pai biológico
da criança durante um relacionamento que
durou sete meses. Entretanto, ao seis meses
de gestação, o casal se separou e, mais tarde,
ela acabou se casando com outra pessoa.

O pai biológico da criança afirmou que não
quis ter contato com a família para não atrapa-
lhar o novo relacionamento, mas recebia infor-
mações por conhecidos em comum. A criança
nasceu em setembro de 2014 e foi registrada
com o nome do marido da mulher. Ao saber do
registro, o pai ajuizou ação contra o casal, pe-
dindo o reconhecimento de sua paternidade e a
anulação do documento anterior.

O Ministério Público de Minas Gerais ma-
nifestou-se por uma solução intermediária,
que fizesse constar o nome de ambos os pais.
O pedido foi acatado pela Justiça na ocasião.
Entretanto, o pai biológico recorreu à deci-
são alegando que a paternidade socioafetiva
se deu "de forma criminosa". A Procurado-
ria-Geral de Justiça opinou negativamente
pela solicitação. A desembargadora Ângela
de Lourdes Rodrigues, que manteve inte-
gralmente a sentença, considerou que a au-
sência de vínculo biológico não seria motivo
para anular a paternidade reconhecida ante-
riormente.

Justiça autoriza
que criança
tenha dois pais
em registro

Ex-patrão joga
ácido em
faxineira após
discussão
VIOLÊNCIA Um idoso de 70
anos jogou um líquido de
ácido em uma ex-funcioná-
ria pouco após demiti-la, em
Catanduva, no interior de
Sâo Paulo. A agressão, regis-
trada em vídeo, aconteceu
na tarde de segunda-feira.

De acordo com o boletim de
ocorrência, registrado pelo
marido da vítima, a Francieli
Priscila Correa Froelich, de 31
anos, trabalhava na casa do
suspeito havia mais de três
anos. Fabricante e vendedor
de produtos de limpeza, o
idoso discutiu com Francieli
após ela derrubar acidental-
mente um dos materiais. Por
causa deste acidente, ela dei-
xou de trabalhar no local e
voltou para a casa dela.

O idoso, então, ligou para
a vítima e ameaçou o filho
dela, de 11 anos. Foi quando
Francieli voltou para a casa
do ex-patrão, que arremes-
sou a substância de ácido.
Segundo ela, foi ácido mu-
riático, que é um tipo de áci-
do clorídrico e só deve ser
usado para limpar pisos e re-
mover restos de cimento,
junto com formol e soda.

Nas imagens, é possível
ver o momento da briga, que
começou na frente da casa e
foi até o meio da rua. Em um
determinado momento, o
idoso fala que a mulher
"nunca vai usar produto de
beleza". Francieli foi socor-
rida e encaminhada ao Hos-
pital Padre Albino.

Ela já teve alta médica.“Foi
uma dor muito insuportável.
As meninas do posto de saúde
me lavaram. A roupa que eu
estava derreteu. Meu corpo
ficou todo queimado. Depois
fui para o Hospital Padre Albi-
no. Minha garganta está toda
irritada e inchada. Não estou
enxergando direito com um
olho”, afirmou. O idoso se
apresentou na delegacia,
acompanhado do advogado, e
negou que tenha jogado ácido
na faxineira. O caso foi regis-
trado lesão corporal e ameaça
e será investigado pela polícia.

MEDICAMENTO

R$ 12
milhões é quanto custa o
Zolgensma, usado no
tratamento da Atrofia
Muscular Espinhal (AME). A
Justiça determinou que a
União compre o
medicamento, o mais caro
do mundo, para o pequeno
Heitor Luz, de 1 ano e 11
meses. A AME é uma
doença neuromuscular
degenerativa e progressiva
sem tratamento até pouco
tempo.

A desem-
bargadora
Ângela
Rodrigues
ainda
defendeu
que a
exclusão
do nome
do pai
socio-
afetivo
seria algo
negativo
para a
criança

BRASIL

"þ:9:8üûþM 3û18I8"M5 G: üM1!û: 1#ú# n KM
Mú8ý# G: 58I8üMá%#

N ÐÌ÷§ �¾Ð� �©ÆÔ§ ©Å Z33]5Z57 c ÅÅ ~Å &&1#7# c PèÃÐ�§þ È£�Æ�ÆÖ÷§ ÒÐ ÌÏ©Ð §� ì¾Æ«Ð©�ÊÔÆ§� ¥ì ì Ô§«¥§ 
§ Ôì Ò#¥Æ§ Òì «Ð Ð©Òì Ð�Ô§¾ì  Ò§� ì¾�©§� «ì� ÆÔ�¾ìÒ§� ©ì KÐÒÐ ��©ÆÔÆ¥ì¾ ÒÐ �Ò�ÔìÖ÷§` IÐ��÷§ N�è¾Æc
Ôìþ Z1`Z&`5Z57f þ� Z#Éf ©§ �Æ�Ð ���`¾ÆÔÆ�ìÔ§Ð�cÐ`Ô§«`è ̀ �ÒÆ�ì¾ ÒÆ�¥§©Ê�Ð¾ Ð« É��¥þ]]���`¥§ �ì¾Ì§�`©Ð�`è ]
� ì©�¥ì Ð©ÔÆì]¥ ÐÎÐÆ�� ìc�ì©£�Ðc©§�§]¾ÆÔÆ�ìÔ§Ð�]ÐÒÆ�ìÆ�` �ìÆ§ Ð� Æ©Î§ «ìÖ�Ð� ÒÐ �ÐÌ�©Òì þ �Ð��ì Òì� Z&É
þ� 75É` EÐ¾ÐÎ§©Ð];Éì��È¥¥þ m))k 3,#/c77,5` �c«ìÆ¾þ Ô¥¾`�ì©£�Ð©§�§ËÌ«ìÆ¾`Ô§«` �©ÒÐ ÐÖ§þ È�Ð©ÆÒì Ò§
Â§©�§ ©§f ÂÐ©� §` Eì©£�Ð ~§�§]ÅÈf Ð« 55`Z)`5Z57` EÉì�� �§ ìÆ� �ÐÆ ì P¾Æ�ÐÆ ì c N ÐÌ§ÐÆ ì

+)#,IG _< TaC,!'G ca aIaCTP,- -Ea -3,3
4_]bd`0 Q: Ne/MNG/MP"dGGG;WNG W _*\0 MP/NGG/GNf/e$;

,+, ca ,--aK%MaP, TaC,M a(+C,GCcPI*CP, Ca,MP&,c, aK JX ca O)IRG ca JBJV
5M$F2$>$ 1Wb $ ;W2Z$ >= 1HZ"2\W? `WZW ;$`H[N$ W $2N\8W VLB? 0 VU >$ M=\ YU S39B9Q.S43 V3 c$N$? RW2$ = MW`$[@ MP )' TLQXO )' MGM;= Ch ;;XGG=
QF h')' hO@VFS )F +)#,IG _< TaC,!'G ca aIaCTP,- -Ea -3,3? SO@FSVHF)F QO RLQV@U7VO )'ZL@FQO= 0hcF)O )F 6FXVF= -FH'Q)F 4OQlF= [d_=
YOQF \LiFS= 40] !$fPGWGGG 5k4OR7FQXVFj3/J3#WYFW`$AdW@ 2Vh7'QhF)F QOh c'iROh )O FicVlO ;M!= 7FiEliF#O !:= )F a'V Q: e/!G!d;Pfe= @OQ#OiR'
FSc'iF)F5ka'V)Fh[O@V')F)'h7Oi8?9'hj3= c'Q)O'RJVhcFF7i'h'Q?F)OKQV@OF@VOQVhcFi'7i'h'QcFQ)OFcOcFSV)F)')O@F7VcFShO@VFS)F4OR7FQXVF/
L3 E2=1=YA$@ ]i'h'Qc' F@VOQVhcF i'7i'h'QcFQ)O ;GG1 5@'R 7Oi @'QcO3 )O @F7VcFS hO@VFS JOcFQc' )F 4OR7FQXVF= @OQ#OiR' FhhVQFcLiFh F7OhcFh QO
kaVJiO )' ]i'h'Q?F )' 8@VOQVhcFhj/93K=1$@ [i/8Q)'ihOQ )' ^SVJ'ViF W E2=1\>=YN=/ [i/['ilVO aLVH 6F7cVhcF )Oh [FQcOh W -=`2=N"2\W3:3G2>=Z >W
c\$@ 2'SVA'iFi hOAi' F @OQciFcF?BO )' O7'iF?BO )' @i&)VcO 7Oi R'VO )F @'S'AiF?BO )' @OQciFcO )' #VQFQ@VFR'QcO 'Qci' F 4OR7FQXVF ' O 6FQ@O )O
_Oi)'hc' )O 6iFhVS [/8/ 5k6_6j' k^7'iF?BOj= i'h7'@cVJFR'Qc'3/ S3c=[\b=2$A7=1@87<h FQESVh' )F RFc&iVF @OQhcFQc' QF Oi)'R )O )VF= O F@VOQVhcF
)F4OR7FQXVFF7iOJOL=h'R.LFVh.L'ii'hhFSJFh=F@OQciFcF?BO='Qci'F4OR7FQXVF'O6_6=)'O7'iF?BO)'@i&)VcO@ORi'@LihOh)O-_0W-LQ)O
4OQhcVcL@VOQFS)'-VQFQ@VFR'QcO)O_Oi)'hc'=QOJFSOi)'Fc&\(;;G/"eP/NMe="P 5@'QcO')'HRVSX9'h=.LVQX'QcOh'h'hh'QcF'QOJ'RVS= ci'H'QcOh
' JVQc' ' h'Vh i'FVh ' @VQ.L'QcF ' QOJ' @'QcFJOh3 ' 7iFHO )' Fc& M! FQOh= c'Q)O 7Oi OAT'cVJO F VR7SFQcF?BO )' @'QciFS l'iF)OiF )' 'Q'ilVF 'S&ciV@F
)' OiVl'R '<SV@F )'QORVQF)F ]Fi.L' 0<SV@O ZL@FQO= 7Oi R'VO )F @'S'AiF?BO )' @OQciFcO )' #VQFQ@VFR'QcO 'dOL )' FA'icLiF )' @i&)VcO/
8)V@VOQFSR'Qc'= #OV cFRA&R F7iOJF)F F @OQhcVcLV?BO= 7'SF 4OR7FQXVF= 7FiF Fhh'lLiFi O F)VR7S'R'QcO )Fh OAiVlF?9'h )'JV)Fh QO DRAVcO )F
^7'iF?BO= )' -LQ)O )' aV.LV)'H 'R 87SV@F?BO -VQFQ@'ViF= @Oii'h7OQ)'Qc' F ci%h J'H'h F 7i'hcF?BO R&)VF )O #VQFQ@VFR'QcO ' )' -VFQ?F AFQ@EiVF
'.LVJFS'Qc'F;GG1)OhFS)O)'J')Oi=A'R@ORO)'FSV'QF?BO #V)L@VEiVF)'RE.LVQFh''.LV7FR'QcOh=QF #Fh'O7'iF@VOQFS/0RiFHBO)FhRFc&iVFh
OiF F7iOJF)Fh= #V@FR F 2Vi'cOiVF 'dOL h'Lh 7iO@LiF)Oi'h )'JV)FR'Qc' @OQhcVcLU)Oh QOh c'iROh )O 0hcFcLcO [O@VFS )F 4OR7FQXVF FLcOiVHF)Oh F
#ViRFi cO)O ' .LFS.L'i VQhciLR'QcO )'@Oii'Qc' )F ^7'iF?BO= VQ@SLVQ)O O @OQciFcO )' #VQFQ@VFR'QcO 'dOL )' FA'icLiF )' @i&)VcO= VQhciLR'QcOh )'
@OQhcVcLV?BO )' lFiFQcVFh= FQ'IOh= F)VcVJOh= 7FlFR'QcOh= #OiRLSEiVOh= i'SFc<iVOh= FcFh= @ORLQV@F?9'h= QOcV#V@F?9'h= SVJiOh '= FVQ)F= F)OcFi cO)Fh Fh
R')V)Fh Q'@'hhEiVFh 7FiF VR7S'R'QcF?BO )'hcF )'SVA'iF?BO/ .3 aY`=22$Z=YNW@ _BO XFJ'Q)O QF)F RFVh F ciFcFi= #OiFR 'Q@'iiF)Oh Oh ciFAFSXOh
' hLh7'QhF F Fhh'RAS'VF 7'SO c'R7O Q'@'hhEiVO 7FiF F SFJiFcLiF )F 7i'h'Qc' FcF 'R #OiRF )' hLREiVO/\'FA'icF F h'hhBO= F FcF #OV SV)F= F7iOJF)F
'FhhVQF)F7OicO)OhOh7i'h'Qc'h/`'hF>8Q)'ihOQ)'^SVJ'ViFW]i'hV)'Qc''['ilVOaLVH6F7cVhcF)Oh[FQcOhW['@i'cEiVO/8@VOQVhcF>ZL@FQO+OS)VQl
*** [/8/= 7Oi 8Q)'ihOQ )' ^SVJ'ViF ' ['ilVO aLVH 6F7cVhcF )Oh [FQcOh/4'icV#V@O .L' F 7i'h'Qc' & @<7VF #V'S )F OiVlVQFS SFJiF)F 'R SVJiO 7i<7iVO/ZL@FQO=
MP )' TLQXO )' MGM;/K=1$@,Y>=21WY >= G[\F=\2$ ] ]i'hV)'Qc'g-=28\W MH\D %$6N\1N$ >W1 -$YNW1 ] ['@i'cEiVO/OHYN$ #WZ=2`\$[ >W a1N$>W >$
%$^\$34'icV#V@OO\'lVhciOhOAOQ:P$G$fG"e'RG"dGfdMGM;/]iOcO@OSOM;$""!;NN)'G;dGfdMGM;/ZVFQF\'lVSF`/,/)'8iFKTOW['@i'cEiVFW,'iFS/

r L6 6%;$þ&A "ø< <üúî &ø=A%=$ A ú<>%$1$:6A =$ ü<ø ü<þö6Ð$ =< ú<1<;$%6A ?ÚA @Aü<A=$ <& >$@þ< <& =6ö<þüAü
þ<:6±<ü =A pr� Z<üü<ü 1$>A6ü� $ ü<þö6Ð$ =< ú<1<;$%6A ?ÚA #AüüAþî A ü<þ #þ<üúA=$ AúþAöÎü =A ú<>%$1$:6A ü<& ?$
>$%8<>6=A >$&$ H]] �H6þ<1<üü ]$>A1 ]$$#�� Lü >16<%ú<ü =< K<"ø<%Aü `&#þ<üAü =<ö<& ü$16>6úAþ A &6:þAÐè$ =A
ú<>%$1$:6A =< >$@þ< =$ ú<1<;$%< ?Ú$ #AþA A ú<>%$1$:6A ü<& ?$ �H]]� 16:A%=$ ����������� < <üüA &6:þAÐè$ ü<þî
þ<A16ÙA=A :þAúø6úA&<%ú<� L %°&<þ$ =A 16%8A ú<1<;´%6>A =$ >16<%ú< ü<þî &A%ú6=$ < %$ Aú$ =A &6:þAÐè$ %è$ 8Aö<þî
%<%8ø&A A1ú<þAÐè$ =$ öA1$þ >$@þA=$ AúøA1&<%ú< #<1$ ü<þö6Ð$ =< ú<1<;$%6A ?ÚA =$ >16<%ú<� Lü >16<%ú<ü "ø< %è$
ü$16>6úAþ<& A &6:þAÐè$ =$ ü<ø ú<1<;$%< ?Ú$ #AþA A ú<>%$1$:6A ü<& ?$ �H]]� %$ #þAÙ$ =< �� =6Aü� $ø ü<4A� AúÎ
����������� ú<þè$ A >$@þA%ÐA =$ ü<þö6Ð$ üøü#<%üA < $ ü<ø ü<þö6Ð$ @1$"ø<A=$ <� A#·ü �� =6Aü� ü<þî þ<A16ÙA=$ ü<ø
>A%><1A&<%ú$� r L6 <ü>1Aþ<>< "ø< <üüA &ø=A%ÐA =< ú<>%$1$:6A <üúî ü<%=$ þ<A16ÙA=A =<ö6=$ ì 6%üøüú<%úA@616=A=<
=$ü ü<þö6Ð$ü #þ<üúA=$ü <& þ<:6&< #°@16>$ =A ú<1<;$%6A ?ÚA < A$ =<ü<"ø61Ê@þ6$ =< >øüú$ü þ<üø1úA%ú< #AþA $ü
ü<þö6Ð$ü @Aü<A=$ü %A ú<>%$1$:6A =< >$@þ<� Z<üü< ><%îþ6$� $ü >16<%ú<ü =< 6%ú<þ%<ú �I<1$Ú� "ø<
øüA& ú<>%$1$:6A rmJ] �>$@þ<� %<üüAü &<ü&Aü 1$>A16=A=<ü ú<þè$ <üú< ü<þö6Ð$ =<ü>$%ú6%øA=$
<& AúÎ �� =6Aü� >$%;$þ&< #þ<ö6üú$ %$ >$%úþAú$ =< A=<üè$ =$ ü<þö6Ð$� KAþA &A6ü 6%;$þ&AÐ±<ü
16:ø< ������������

+$#,!&)*($ $& *$" )%&'!-'"

=$ü ü<þö6Ð$ü #þ<üúA=$ü <& þ<:6&< #°@16>$ =A ú<1<;$%6A ? ÚA < A$ =<ü<"ø61Ê@þ6$ =< >øüú$ü þ<üø1úA%ú< #AþA $ü 

Ùþæ¹³¿ ½¹¿êæ¶¶¿ ¶æÖæ³Ý¿ ½$¹$ ¿ Ó¿Á¶¹¹êÝ¿ �Á³æ¹Ã°ÁÝi
êÝ½$Ö è¿ ]æÃÝ?¹Ýè¿ �¿¹èæ¶³æ �� i Ó�]Ù�f ¤èÝ³$Ö èÝ¶½¿i
ÁêæÖ Á¿ ¶Ý³æ à³³½¶0ccè¿æÃf¿¹ãfþ¹cÖÙcÓ�]Ù�


